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Resumo: O presente estudo objetivou identificar e recomendar a adequada adubação nitrogenada 

para crescimento e produtividade de plantas de J. curcas. O experimento foi conduzido de forma 

independente, em dois anos consecutivos, no campo experimental da Universidade Estadual de 

Goiás, Goiás, Brasil. Utilizaram-se plantas de J. curcas com um ano de idade implantadas no 

espaçamento de 3x2 m. Os experimentos foram montados, em 2015 e 2016, utilizando as mesmas 

plantas, seguindo o delineamento em blocos casualizados com cinco tratamentos (doses de 

nitrogênio iguais a 0, 20, 40, 60 e 80 kg ha-1), cinco repetições e um planta útil por parcela. A uréia foi 

utilizada como fonte de nitrogênio e as doses foram parceladas em quatro aplicações, 2 a cada mês. 

Os resultados justificam a necessidade de atenção especial a adubação nitrogenada por interferir no 

vigor de plantas de J. curcas. Recomenda-se a adubação nitrogenada na dose de 38 kg ha-1 de N, 

para produtividade em torno de 1129 kg ha-1 no 2º ano de cultivo e 49 kg ha-1 de N, para obtenção de 

produtividade em torno de 1144 kg ha-1 no 3° ano de cultivo. 

Palavras-chave: Biocombustível. Planta Oleaginosa. Pinhão-Manso. 

Introdução 

O aumento da difusão dos gases do efeito estufa pela utilização de 

combustíveis fósseis tem comprometido os recursos naturais sendo necessária a 

busca por alternativas sustentáveis. A procura por fontes que possibilitam esta 

substituição requer a avaliação de matérias primas renováveis que causam pouco 

impacto ao meio ambiente como o biocombustível.  

  A produção brasileira se baseia em duas principais fontes de matéria prima 

para a produção de biocombustível, a soja (76,26%) e gordura bovina (15,34) (ANP, 

2016). O Brasil se dispõe de grande área agricultável, abundância hídrica e 

diversidade climática possibilitando a exploração de diversas espécies vegetais que 

podem servir como matéria prima para a fabricação de biocombustível (SILVA et al., 

2017). 

 A espécie Jatropha curcas possui várias aplicabilidades sendo capaz de 

utilizá-la com cerca viva, fabricação de sabão, combustível para lâmpadas, uso do 

látex e medicamento curativo, hemostático e purgativo (MATOS et al., 2014). A 

espécie é perene de crescimento rápido podendo chegar a 5 metros de altura e 

possui folhas decíduas (LAVIOLA e DIAS, 2008). A planta resiste bem a 



 

 

adversidades climáticas como pouca disponibilidade de água, salinidade e altas 

temperaturas, também a baixa fertilidade do solo e acidez podendo ser cultivada em 

diversas regiões do Brasil (MATOS et al., 2013). 

 Apesar de ser uma espécie que consegue se estabelecer em condições 

desfavoráveis a produtividade do pinhão manso é muito variável dependendo da 

região, tratos culturais e fertilidade do solo (SILVA et al., 2015). O cultivo de Jatropha 

curcas requer uma boa disponibilidade de nutrientes no solo para boa produtividade 

sendo necessária atenção no manejo da adubação para esta cultura (FREIBERGER 

et al., 2014). Segundo Garrone et al. (2016), o nitrogênio é o elemento mais limitante 

para o desenvolvimento e produtividade de plantas de Jatropha curcas, participando 

de diversos processos fisiológicos importantes na planta. 

 Este trabalho objetivou avaliar a produtividade e desenvolvimento de plantas 

de Jatropha curcas adubadas com diferentes doses de nitrogênio.    

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido de forma independente em dois anos 

consecutivos (2015 e 2016) no campo experimental da Universidade Estadual de 

Goiás, Campus Ipameri (17067’90” S, 48019’59” W e altitude de 805 m). O solo da 

área experimental com 2% de declividade é classificado como latossolo vermelho-

amarelo (EMBRAPA SOLOS, 2013). 

Com base no resultado da análise de solo realizou-se a calagem para elevar 

a saturação de base para 60%. Seguindo recomendações de Laviola e Dias (2008), 

nitrogênio e potássio foram fornecidos em duas e quatro aplicações mensais 

respectivamente e o fósforo em apenas uma aplicação. 

Foram utilizadas plantas de Jatropha curcas com um ano de idade 

implantadas no espaçamento de 3x2 m. Seguindo o delineamento em blocos 

casualizados com cinco tratamentos (0, 20, 40, 60 e 80 Kg ha-1 N), cinco repetições 

e parcela de uma planta útil. As análises fisiológicas e nutricionais foram realizadas 

no mês de março de cada ano. 

A altura de planta e diâmetro de copa foram mensurados utilizando régua 

graduada e diâmetro de caule paquímetro digital. O número de ramos foi feita 

contagem e para a determinação dos teores de nitrogênio utilizou-se folhas 

totalmente expandidas e sadias posteriormente submetidas à análise química 

seguindo recomendações de Cataldo et al. (1974). 



 

 

 A colheita dos frutos foi realizada manualmente depois descascados foram 

colocados para secar quando foram finalmente pesados. Foram retirados discos 

foliares posteriormente realizadas leitura espectrofotométrica a 480, 646 e 663 nm, 

carotenóides foi determinado seguindo a equação proposta por Wellburn (1994). 

Os experimentos foram montados em parcela subdividida com as doses de 

nitrogênio nas parcelas e tempo de avaliação 1º e 2º ano nas sub parcelas. Os 

resultados foram submetidos à análise de regressão a 5% de probabilidade, a 

estatística foi realizada utilizando o Assistat (SILVA & AZEVEDO, 2016). 

Resultados e Discussão 
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Figura 1. Efeito da aplicação de diferentes doses de nitrogênio sobre altura, número de ramos, 
diâmetro de copa e caule em plantas de Jatropha curcas nos anos de 2015 e 2016. 

 Segundo Taiz e Zeiger (2013), o nitrogênio é o elemento mais requerido e 

importante no crescimento de plantas, o pinhão manso é uma planta que apresenta 

alta taxa de crescimento sendo o nitrogênio importante para formação de novos 

orgãos da planta contribuindo também para formação de botões florais e frutos. 

Segundo Matos et al. (2014), o crescimento vegetativo de plantas de Jatropha 

curcas é correspondente com o aumento de doses de nitrogênio. 
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Figura 2. Efeito da aplicação de diferentes doses de nitrogênio sobre carotenóides, nitrogênio total 
foliar e produtividade em plantas de Jatropha curcas nos anos de 2015 e 2016. 

 Os teores foliares de nitrogênio encontrados corroboram com resultados 

obtidos por Camargo et al. (2013). Laviola e Dias (2008) reafirmam a necessidade 

da prática da adubação pela retirada dos frutos na colheita sendo necessária sua 

reposição integral. A melhor produtividade encontrada no 1° e 2° ano foi de 1129 kg 

ha-1 e 1144 kg ha-1 nas doses de 38 kg ha-1 N e 49 kg ha-1 de N consecutivamente, 

esses resultados confirmam com os encontrado por Laviola e Dias (2008). Segundo 

Freitas et al. (2012), a atividade fotossintética cresce linearmente com o aumento do 

fornecimento de nitrogênio, a deficiência deste nutriente desestabiliza o processo 

fotossintético, o adequado fornecimento de nitrogênio em plantas de Jatropha curcas 

é superior comparadas com o inadequado manejo. 

Considerações Finais 

Obtiveram-se melhores produtividades de plantas de J. curcas com adubação 

nitrogenada de 38 kg ha-1 de N no 2° de cultivo e 49 kg ha-1 de N  no 3° ano de 

cultivo. 
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